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criancas devem ser vaccinadas pela anatoxina. Na maioria dos casos, não se 
constata reaccão alguma. Q uan d o sobrevem, (o auctor tem observado muito 
poucas), apparece depois de 24 horas. É indispensavel estabelecer entre as 
injecpóes urna pausa sufficiente. A vaccinacáo pela anatoxina 6 táo benigna, 
que náo appresenta contra-indicacao. Entretanto ser& conveniente náo vaccinar 
pessóas no decurso de doencas febris ou infectuósas. S6 depois da terceira 
dóse, e 6 semanas depois da primeira, 6 que se póde contar com urna immunidade 
segura e definitiva. 0 Dr. Lemos Monteiro, assistente do Instituto Butantam, 
com o fim de verificar os resultados das vaccinacóes pela anatoxina, após as diffe- 
rentes doses, praticou a reaccáo de Kellogg, em vez da de Schick, constatando que 
as criancas com Kellogg positivo, o apresentavam negativo, 15 a 20 dias após 
a primeira dóse, n’uma proporcáo de 60 por cerito; após duas dóses, mais de 80 

‘por cerito, e ap6s as tres dóses 100 por cerito. A Inspectoria de Molestias Infec- 
ciosas, tendo iniciado em agosto proximo findo, as nóvas medidas prophylac- 
ticas contra a diphteria, especialmente applicacão nos focos e redondezas, ‘da 
anatoxina diphterica, ja fez até esta data: 3,297 vaccinacóes, (sob observapáo), 
sendo: 1,417, primeiras dóses, 943, segundas dóses, e 937 terceiras dóses. Hoje, 
a medicina se encontra scientificamente apparelhada para a lucta contra a 
diphteria; a clinica, no que diz respeito ao tratamento e á hygiene, quanto á sua 
prophylaxia. Para o mal declarado, dispóe do sôro anti-diphterico, que repre- 
senta urna das maiores victorias da sôrotherapia. E para prevenir o mal- 
collocar as pessóas, as criancas principalmente, a elle susceptiveis, em condicóes 
de defeza e de resistencia, dispóe a hygiene, da anatoxina diphterica. A diphteria 
deve desapparecer, ou pelo menos diminuir muito. Ninguem se esqueca de que 
todo caso de diphteria pode sêr evitado, com a vaccinacão pela anatoxina. 

Molestia de Chagas 

0 auctor 6 relata alguns resultados de suas experiencias sobre a transmissáo 
intrauterina do Trypanosoma cruzi. Depois de se referir aos auctores que se 
têm occupado do assumpto, empregando, para suas experiencias, femeas j& 
fecundadas e que abortam, quasi sempre, dando fétos mortos e fóra de tempo, 
diz que, depois de varias experiencias que emprehendeu, seguindo a mesma 
directriz e sem resultados de grande monta, decidiu experimentar com animaes 
portadores da molestia em estado cronico apezar das difficuldades de obter 
cáes nessas condicóes. Descreveu a historia de urna cadella, nascida no bioterio 
da Faculdade de Medicina, em outubro de 1926, com resultado positivo, em 18 

\ de julho do anno seguinte, com Trypanosoma cruzi de origem humana, e, depois 
de apresentar symptomas do periodo agudo da molestia, entrou em estado chronico 
apparentando mesmo aspecto normal. 0 primeiro cio s6 appareceu mais tarde, 
sendo o animal fecundado por um cáo, tambem infectado. Em ll de fevereiro do 
mesmo armo nasceram 8 cáezinhos a termo, morrendo diversos um mez mais 
tarde e sem exame, por motivo do afastamento provisorio do laboratorio. Um 
dos cáezinhos examinado, porém, revelou numerosos parasitas no sangue circu- 
lante. Sacrificado, mostrou ao exame histologico, focos inflammatorios e parasitas 
no cerebro, medulla espinhal, cora@o, rim, baco, ganglios lymphaticos. Um 
anno depois, a mesma cadella foi coberta por um cáo normal, parindo, em 8 de 
fevereiro do corrente anno 5 cáezinhos a termo e vivos, um dos quaes contendo 
numerosos parasitas no sangue circulante. 

aSousa Campos, E. de: Bol. Sac. Med. & Cir. S. Paulo. 11: 404 (fev.) 1929. 


